
     

   
      

  

  
  
  

Preços da assigmatora 
  

Portugal tranco de porte; m. forte Possefides ultramarinas idem) Extranes (união geral dos correio   

   
“Todos os pedidos de assigmáturas deverão se do seu importe, e dirigidos & administração d Ernie, em & que não serão a Cnetans AM 
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Ê S. M. O REI EDUARDO VII   
Rib btt 
Sono 
a pRRReRE ee 

CHRONICA OCCIDENTAL 
Voltam-se agora todas as attenções para a bre- 

«echegada a Lisboa de E rede Inglaterra, Eduar- 
do Vi que ha perto de trinta anos aqui veio, 
Pecemchagado da India e quando ainda Princi” pe de Gale. 

Digewtidos hão sido o festejos a celebrar a no- 
va visit, e ainda mais do que elles o lnerario 
do corja (gn vezes tem sio mudado nã sabemos 

“Fem se dito muito mal da ros do Arsenal do 
ço, dos malditos angulo que os coches teem 
de” dobrar a voltar do Rocio para à rus Nova do 
Carmo, da” rampa do Chiado, do declive da rua 
do leio, ate Et É vtimo inerário approvado é o seguinte: 
Terriço do. Paço, lado oriental o norte rua do 
Oo, Rocio rua'do Carmo, Chiado, rua do Ale- 
im! Aterro, Santos, Pampulha e Necessidades. 

Nao se pensa montra colta Bor toda à provia- 
cia se afvelam as malas, se dá à ultima lv 

    

  

  

  

  

    NE” outro dia, um lavrador cabiu em dizer que 
as ultimas chuvas tinham fito muito bem ds 
Vire todos os circumatantes he pad 
lise butt não fosse cem ouvilio Que importam 
ago aa fagas 7 No fogo de vistas é que se pens 
8 oba prima em que trabalham os pyrotechn 
a e Domingos Antonio da Silva Martini 
Ae Rego, apirêntados com as bruxas que pro- 
eram Aida e A Babá 

Eoude ha duas none Adel Alban fa 
ser prodigios desen penhando a Severa, Subia de 
Rode unos a clesalicação da net, todos o re- 
Clcceram porque todos a appiaudiram; mas 
Soa que de Fehiram ma rua poseram; se de não 
Mo he a vêr as nuvens. e donde sopráva o 
O Cmtuguer das joel dad loguer das jenelos, nas ruas em que ha de passar 0 cone neem rtngido um preço fabol o Pois se fáilosas hão de ser as estas! Janei: iss he no Chiado alogadas por quantia supérior a Cito Não se fala de politica. Os artigos de fondopo- 
dem à rômade sd poa espa sobr jolho, 
oa aaa So um Catu Se trevo fare que siderações sobre O sr Hintzs ou João Franco o É mesmo O calmam, O tempo não vai para 
ets, disem-lhe, é que hude tocar nos tolos a 
náo cria Porque “afinal está desidido que ha de haver 
toiradi, a qual se redlicará Do dia 6, na praça do 
Simpo Pequeno à antiga portugueza, 

EE Baal que os da Brgectora de Londres res 
mumgem algum tanto, Deixaos resmungãr: EL. 
ido Inglaterra Haverá visto em Portugal o que 
eohima ouura nação lhe pode oferecer em és 
Pectaculo<"0s noso cavaleiros, Como numero 
Ho pera der esto dos melhore, 

go no Tejo caperamse maravilha: 
Quando Eduardo Vil, ainda Principe de Gal: 

Jeso vei? visitar Elrei D. Li, ds festas que se 
Aitéras: no. nosso io Toram esplêndida é ainda 
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hoje são por vezes lembradas de quantos a ellas 
   Elrei de Inglaterra presenciará à festa noctur- 
na das varandas do: Museu de Belas Artes, em 
cujos. jardins se está armando ma tribuna Com 
logares para selscentas pesso 
Chegaram agora do Museu duas das mais bel- 

Ins obias dParte dos nossos artistas modernos : à 
Viwa de Teixeira Lopes e o Santo Antonio de 
Columbáno 

“Valh-nos isso. Na discussão do itinerário, que Eduardo Vil ses 
guirá desde o Terreiro do! Paço, onde deve de- 
Sembarcar, até ao Paço das Necessidades, muito é 
Gom razão se tem falado dos maos aspectos da 
dade que terá de observar. Com ração dissemos is não sabemos ge dis 
semos berte Depois que "logo à entrada, 5. Ma- 
jestade haja a surpresa, e Saber que temos gaz 
Vendo o gazometro por de iraz da Torre de Be- 
lém, pasmado do nosso progresso na civilização 
e dê Como somos superiormente indiferentes à 
quanto é arte, que importava mostrar-lhe algu- 
bas das nossãs miserias a este respeito? 
Logo ao desembarcar, um pavilhio no Terreiro. 

“do Piso lhe tirará a vista da estatua de El-Rei D. 
José Ealou-se contra esse pavilhão, em alguns jor- 
maes appareceram contra essa construção rt: 

seniatissimor, mas toda a opposição teve de 
r-se em vista dum argumento muito superior: 

aquelie pavilhão .. já ali se fizera mais vezes 
Continuamos na logica como se vê. Por detraz 

da torre de Belem, recordando tradições elorio- 
sas, o grande monumento do gazometros em frente 
dar estátua, o monumento de pinho e lona. 

Felizmente para nós, as ruinas do Carmo não 
ha meio de serem observadas de nenhum ponto 
do trajecto senão veria E Rei de Inglaterra como ato é' só Guerra Junqueiro com Seus tercettos. 
quem se mostra devota de Nun'Alvares Pereira. 
Bara alguma coisa nos serviu que Oliveira Mar. 
tins escrevesse a Vida do Condestavel. Às ruinas. 
do Carmo são respeitosamente conservadas, não 
sê lhes permitte no lado senão construcções ele- 
Bantissimas e um molho de fios de telephones cm 
Espeques brutos sobre a sua torre 

as não falemos de coisas tristes, quando aci- 
dade se vae mostrar tão alegre, Até nos crimes 
que: ultimamente se teem dado ha notas comi- cas, O Hombero incendiar parece um tio de 

Haja “alegria, Os provincianos não tardam por 
ania desembarcar e ds musicas espalhadas por tan- 
tos coretos devem responder os foguetes estoi 
rando. jubilosamente no cêo azul. E! preciso que 
les não vejam sobriolhos carregados, nem gente 
cabisbaixa, À alegria deye ser para todos é assim o compre: 
henderam a sra Duqueza de Palmella é Duque 
d'Avila em sua conferencia de que resultará a. 
irbuição degelo mil senhas da osinhas economi. 
cas. pára jantares, que serão melhorados no pro- 
imo dia 4 de abril. 

Será tambem a festa para as pobres, fa da chegada d'El-Rei de Inglaterra será de 
feriado geral em todas as escolas e repartições de. 
Lisboa. Mais um motivo de alegria para toda essa 
gente que vae encher as ruas na passagem do cor- 
tejo. "A ultima festa reatisar-se-ha no Paço da Ajuda, 
onde a Rainha Senhora D. Maria Pia oferecer. 
à Eduardo Vil um concerto em que tomarão parte 
às sr Regina Pacinie Pandolpbini e os srs, Mo- 
reli e outros artísias de S. Carlos, A redueção de preços nos caminhos de ferro 
decerto abiará Musso à Concrrencia dos 
forasteiros a Lisboa, que por uns dias, vae parecer 
outra: Já de muitos pontos da provincia se rece- 
bem todos os dias telegrammas dando conta dos 
preparativos de par 5 fee por ahi rolar algum dinheiro, o que bem 
preciso é À direcção da Assosiação Commercial de 
boa  resolieu em sua, ultima reunito aeceitar o 
convite do sr. Conde d'Avila para tomar parte nas homenagens projectadas ao rei Euluardo, À mesa 
da mesma associação conferenciou depois, sobre 
o mesmo assumpto, com o sr. Presidente da Com- 
missão Municipal, b E Eno que se fala de mais nada ha que falar 

  

    
  

  

  

  

  

   

  

  

   

  

  

  

  

    

   
  

  

   
  

    

  

Jão da Camara, 

A. 
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EDUARDO Vit 
Lisboa atavia-se para. receber a vista do mo: nareha de Inglaterra, que parte hoje do, de Lion eae atada oa ta ig cão Borvimoui, onde embarcará no açd Vi Eloria and” Abert seguindo para Portugal, com- 

POA Tonga Ren A comia de Eduardo, VIT 6 composta do ge mera br Stanley Clur estibeiro mordomo; ala rante Honorable Hi Lambletom, commandante do Yacht + copitão de mar e guerra Honorable Sey orteseu, olhcialanén, Honorable Charles RP a dos negocios estrangeiros: sir Francis Labring, medico” Go rei capitão. Ponsonby, oficial e se? crerario particular e cavaleiro de Martino, pin- Cor do rel Acompanha tambem o rei Eduardo VI o nos- so mininro em Londres sr. marguez de Soveral Avehegada a Lishos do Pack que tra a seu bordo SM. Britannica deve realiza-se no di à de" abril, das 3 pare as 4 horas da tarde, sendo Eslvardo. VI comtuzido para terra no bergantim real fazendo-se o desembarque no caes das co- lormnas, ER a: liso porão lerantado para esse fi, aces 1 EINE Rn EE po. diplomatico, cêrt, corpos legislativos, altos Ro Conforme o programma official essa noite só haverão as MUmMNações mas ruas 6 em Gspecia na praça do Commercio, Paços do concelho e pa- Tae das Janela Verdes. “A iluminação os. Paços do Concelho, duran- o Rs REI E ate ee RS Ol de Inglaterm, É à que unicamente serva por occa- tb do casamento de SM El-Rei Di Carlos é Catenaria de Camões Nai sexta eira de manhã irá Ebrei o ar D. Car- los co o seu Muse. ospedo almoçar a Cinta À noi uas magestads e côr assitirdo no pa Incio do Museu das Belas Arte do grandioso fogo do alo, que é compato de E peja sendo apemtina de fogo preso, representindo à parte do catia de Wade Ê 6º sabbndo os dolesmonarctas vilão, de manha a Sociedade de Gcographia e de tarde as- sisirão ao ro ns pombes heisão arganisada Pela Sociedade de nro sos porbos da Real Tapas 
Bo “bhjuda em Nonra de Eduardo VII da qual o mesmo monarsha é socio honorario. fa ema tado na ED fo pos onde RR a E É) Qena arlsues caga di paia cintendo, sis Thúno é qua sociedade de [Geograpita ofereceu ara regata internacional Este prémio, que é muito valioso e se denomi- ara dA eia! Eta ão VI Retna ano mualmente, ficando propriedade do mirador que O ganhar tres anvos Gonbecutvos. 7 need degli o Real enc esCar- 

Domingo El-Rei D. Carlos e Eduardo VI irão almoçar à Cascaei; d mole jantar de pula o pala cio Ajuda “Firbém está destinada a noito do dia 6 para um grande Concerto nos ajosentos de 8; Mapéss doa Rainha Senhora D.iMara Pis, no qual to: mação parte alhúns cantores de 8, Carlos a que assistido, alem da familia real ministerio, a corte Ecorpo diplomanico. É ara d tarde deise din que se amnoncia tous rada & antiga portugueza na praça do Camo Be: queno e para à qual estão: sendo “disputados os fare o preço laços “Assado 4 tourada os dois monarchas, Rainha Senhora D. Maria Pia, Infante D. Alonso, tita: rep dignitarios da córte, Om diplomado estrangeiro é dem meira sociedades e A praçaé deslombrantemente ornamentada a ex. rendas da Camara Municira, À lie constará de dez touros por eis covalli Dos quo CER pNGas aos R a Re Rod Oliveira, Manuel Cazimiro, Joaquim. Alves Si piões Sera e Edunrdo Macêdo, é elos prineipaes Bandanihios, alem dum grupo demoços de lo cado. Ok cavaleiros apresentarão os seus mais ricos trajes, levando, os cavalos tlizes e arreios are E 

  

  

     

  

  

  

  

  

     

  

    
  

  

      

  

  

  

  

    
  

    

  

O cortejo para as cortezias é composto de mais. 
de setenta pessoas e cincoenta cavalos, havendo. 
neto, pagens, charamelleiros, coches puchados 
por quatro cavallos com criados de taboa, doze 
campinos montados, Criados de libré ete 

A colonia ingleza em Lisboa entregarduma men-. 
sagema Eduardo VII, na qual se fazem allusões à 
forma amavel é amiga como teem sido recebidos. 
é tratados em terra portugueza, felicitando ao 
mesmo tempo o monarcha pela sta vinda à Por- 

  

  

tuga 
tão nomeados para ler é fazer entrega d'essa” 

mensagem os seguintes membros da colonia : con- 
sul F. E Cowper, rev. W. H. Westall, rev. R. M. 
Lithgon, rev, Singleton, james Rawes, Nicol M. 
Nico, Albert de Mascarênhas, E. V. Wise elf. 

annél. 
À colonia ingleza do Porto faz-se representar. 

pelo seu consul e pelos srs. Veage e Coverley,es- 
timados negociantes m'aquella praça. 
“Com os contigentes militares que vieram reu- 

nir-se em Lisboa às forças da guarnição para pres- 
taras honras go rei EduardoVl chegou o regimei- 
to de cavallaria 3 de que, este monarcha é coronel, 
honorário, e que fará as guardas de honra ao Paço. 
das Necessidades, emquanto em Lisboa se demo- 
rar aquelle Principe. 

  

  

  

Já em dois numeros da nossa revista (796 e 650) 
nos occupámos da alta personalidade do actua 
monarcha de Inglaterra : quando foi acclamado 
e quando se realisaram as festas da coroação em 
Londres, E! comtudo, agora nova opportunidade. 

armo? aqui ligado no rapido relato das fes 
tas em sua honra, alguns traços biographicos do. 
illustre monarcha 

Eduardo Vilnasceu em Buckinaham Palace, a 2. 
de novembro de 1841, foi o 2º flho da Rainha. 
Victoria é do principe consorte Alberto, sendo os. 
seus nomes de baptismo Alberto Eduardo. 
À 4 de dezembro do mesmo anno sãp lhe dados. 

os titulos de Principe de Galles é conde de Ches- 
ter, 
Recebeu educação esmerada sob a vigilancia da 

fallecida rainha sua mãe, tendo por atá e perce- 
ptora a viuva Lady Lyttélton, Estudou chimico 
na universidade de Edimburgo ; Irequentou o col- 
legio de aChrist Church» em Gxford, e à univer- 
sidade de Cambridge, onde cursou o collegio da 
Trindade, 
Em novembro de 1858 recebeu as honras de ca- 

valleiro da Jarreteira e uma commissão como co. 
ronel do exercito, onde tinha o posto de mare- 
chal de campo À data da sua acclunação. 

Visitou a Europa pela primeira vêz em 1859, 
indo á Italia « á Hespanha ; e sob o nome de lofl 
Renfren visitou incognito os Estados Unidos é o 
Canadá. 
Em junho de 1861 completou o curso de Cam- 

brigde, e começou a dedicar se ús manobras mi. 
litares'nos campos de Curragih. 
Em 1862, para cumprir os desejos de seu pac, 

que havia falecido em 13 de dezembro do anno 
anterior, emprehendeu uma viagem d Terro 
Santa. 

“Tomou assento na camara dos lords em 1863, 
como duque de Carnval, fixando a sua residen: 
cia em Mulborou House. 

A 10 de março de 1853 realisou-se na capelia 
de 5. Jorge, em Windsor, o seu casamento com 
a princeza Alexandra, nascida a 1 de dezembro de 
1844, ilha de Christéâno 1X, rei da Dinamárca, 

Deste enlace nasceram OS seguintes principes: 
Alberto Victor, 16 de janeiro de 18045; 
Principe Jorge, 3 de Junho de 1805; 
Luiza Victoria, 24 de fevereiro de 1867; 
Victoria. Alexandra, Olga, 6 de julho de 1868; 
Princera Maud, 26 de novembro de 1869, 
Neste anno vae no Egypto, em vingem de es- 

tudo, com alguns altos personagens da côrte, 
publicando-se a proposto dela tm interessante 
relatoria 
Em 1871 Indugurou a exposição internacio- ral da Irlanda, estando pravemento enfermo em 

23 de novembro deste anno com um ataque de 
febre typhoide, que causou grandes sobresaltos. 
à familia rea! é fundados receios dos seus medi 
cos assistentes: (AO E 

ajou em 1875 coro herdeiro persumptivo da corôa, vindo a Lisbon em 1870, onde se fizeram 
grandes festejos em sua honrá. 
Quando os animos estiveram excitados na Ir 

landa, em 1885, não receiou ir áquelle pair, onde 
foi recebido emthusiasticament 

1886 presidiu à inauguração da espos 
colonial da India e à abertura do tunel de Mes- 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Emre 1894 € 1896 desempenhou os cargos de
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uembro da real commissão de Alojamento dos Pobres e de 1 chaneoler da Universidade de Gal: tes Em dezembro de 1899, dá-te 0 atentado de “Spido, que dispara um ti contra Eduardo, ain- da printipe de. Gales, no cominho de Bruxelas que S Petersburgo O atentado não eve cont Sequencins, por que o tiro não alcançou o alvo or” motte da. rainha” Victoria fot acelamado rei da G:& Bretanha e da Irlanda e imperador das Todi. em 24 de janeito de 1991. 7. As estas da coroação que estavam fixadas pa- 
«a/23 de junho de «gba não poderam realiar-se então, por. o monartha ser atacado duma per tonie de. que sofreu operação em 24 d'erse mez, cealiando-se à. 9 d'ugosto e sendo cerimonia do coroação fita na abbadlo de Westminster. teve tambem essa cerimonia uma o “as mais imponentes, sendo às fe. 

, Bombaim, Dely e Madrasta o “lo. prestígio e da força que ali Brecinha. 

   

   
  

  

  

   

     
O MINISTRO INGLEZ EM LISDOA 

  

Como todos sabem & sir Martin Le Marchant E dos o Ganso ro pispinotaneldo dis! MU Britapaiéaaenaale mento rate em Lisboa. Sir Gostei denis de ter percorido as princi 
aes córtes dn Europa veiu pára Portugal, onde jusâmente conside ent à como diana: “ido strangeiro não, +ó por serum lancelonário dpcto eo o rota a cruas doi se ricos ue tem 'disinpbldo à sua carreira, como pela sua tr Mv oras o Eai oo carai qa ereta dr edad o oem cado mi Uniienidade de OsfGrd doi no- gado adido à lepação do Lisbon em 1869 pas ando é legação de efm eim 1873, como 3 decre- 

tario da embaixada, d'onde for transferido em fevereiro de 1874 para Copenhaga pe aa Cosa 
5, Petersburgo em novembro de 1874, foi nomeado adia à embaixada especial duraMté o congresso de Berlim em 1873, tendo tranlerido para toma boo a Pa Seat a BR lo 
pra alegação dé Berlim em 1883, Sb ol moimeado E feccstiri di Iepação do tel 6 cri AGEo secretario da amação az 
ea no due do Noto e 1888 1890 é escolhido para delegado br cannico na conferencia de Brutelas, destigada Aratardo tarifas internadiondes; sendo em 188 no- a ON a od soa Dean CARO CAR o da asa a Da 1 deep om oba bicos dr 
ae Ger e 
cia, alé que em 24 de outubro d'aguelle anno fe aeraditado iminisio plenpotenciai no serriço, dipiomâico, sendo obsaregado, de negocio di Rea o paa pas TE de Jihad redB o] moendo ajidanto o ascr Gta ioTãs atado do o nlacrio Ok Hegos 
io estrangeiros Topar que oceano at que em 1 aposto de 1003 foi distguido com o alia cargo “que hoje occupa no côrto de Liabon o adiada ca eo oa poa 
PE a peito dás Mae sq o sarado eim à dah comido ora co: coação do Rel” Eduardo ViL 

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

     
  

  

  

MARQUEZ DE SOVERAL 

Como dizemos noutro logar o noso llsre «mini, em “Londres sr. Marquez, de. Soveral Aeompanha o regia Nospede, nasua visto a Lise boa ese iara com que é itnguio pelo horário inBlez, consttas uma. das teores ai esições ds Eyimputhia que sir diplomata Bretanha, da atol “lado com que € tratado por Eduardo VI. Liz Sovara, que Milo em Mad a aum cars eira diplomatica como addido da legação, deu Togo ai esxuberantes provas da sua alte copaci- Wi, 'deiindo do si um, hom testemunho da eompetensi para ns altas funeções em que hoje astiinvesdo, É De Madrid passou a Vienna o depois a Berlim, cia primeira Eomo uduido e ná segunda já omg Ge nio de embaitada divingoiido e erp Pelas suas. maneiras é pela fofa correzta que Sabia imprimir todos 08 seus actos olsines De Bim ol deandéio pasa Londres al io 4 tem prestado muito serviços a Potagal Cómo se ten? (ortado “ligne de estima pelo atu also valor como diploma Selão chamado! a Lnbos para se encarregar 

  

        

    

      

    

  

    
   

da pasta dos estrangeiros, novamente voltou a. 
oceupar o logar de nosso minitro em Londres, 
apenas se dimittiu o gabinete de que fazia parte, 

E! um espirito alegre e scintilante, sabendo 
insinuar-se e honrando sempre o nome da sua. 
patria como portuguer de coração que é. 

  

    

PAÇO. DAS   NECESSIDADES. 

A proposito de ser este palacia o escolhido par 
ra residencia do rei de Inglaterra durante os dias. 
que se demora em Lisboa, damos algumas notas 
curiosas sobre a sua fundação, 

Data de 1743 6 começo da edificação do palacio, 
ue tomou o, nome duma ermida da invocação 

de Nossa! Senhora das Necessidades, comtigui ds 
ggsas que para construcção do ei, se demo- 

Refere-se que El Re D. Jodo V tendo ado 
ravemente, pedira lhe levassem para os seus apo- 

Sentos a imgem da Senhora das Necessidndes, € 
que havendo melhorado fez substituir a moseita. 
dapella por um templo rico e sumptuaso, conce- dendo lhe as prerogativas de capela real, é nddic 
cionando-lhe 'mais' tarde o, palacio, que tó ficou 
coneluido em 1250, é cuja constructão obedeceu ao risco de Caetano Thomaz de Sousa 

'A este palácio, que apez a sua conclusão (ôra 
escolhido para residencia dos infantes D Manoel 
é D; Antonio, irmãos do monarcha, nenhum dam: 
nO causou O terremoto de 1755, que egualmente 
respeitou a capelia, indo darmificar um pouco o 
convento, que pela! mesma epoca do palacio, D. joio V. mandara. construir na quinta contígua, 
fazendo Melo doação aos congregados de S, Fi 
pps Nery. 
"ERRei'D. José e D. Marin 1 preferiram o pala- 

cio d'Ajuda para sua residencia, servindo o paço. 
das Necessidades para nelle se hospedarem vários. 
principes estrangeiros nas suas visitas d corte por 
Tguera, 

fo assim que durante aqueles reinados ali fo- 
ram recebidos as filios de Joraellde Inglaterra, & Principe de Gallos, depois Jorge IX, e seus ir: 
mãos 

Foi séde o mesmo palácio da Academia Real ds Selencia, Feunind ali tambem à Côrtes de 
18a1, que fizeram as suas sessões no grande salão 
da ficar à 

Em. 1833 passou a ser residencia da rainha D 
Maria 1 e all residiram tambem, até á sua morte, Ebrei D. Fernando, infantes D. Augusto, D. Fer: 
mando e D. João, o saudoso monarehia D. Bedro V. “a rainha D. Estephania 

Com, a elevação ao throno de Elrei D; Luiz 
e depois do seu casamento com a excelsa princeza 
“di efsa e Saboya, senhora D. Maria Pia, passou 
aquéle mogareba à red no palacio dão 
Gando no das Necessidades El-Rei D Fernando & 
o infante D, Augusto, 

Elifel o senhor D:Cários depois de ter estado 
gua anos no pico de Belem preferia pára 
residencia. 0. palacio das Necessidades, sendo os 
seus aposentos que vae occupar o rei Eduardo VIT: Alim de receber o seu real hospede teem-se 
ali feito alguns trabalhos para embelezamento, Estando já concluida à ornamentação em que figu” 
ram muitos objectos d'arte 

Entre. elles cita-se pela sua belleza um tapete azul exposto. múma das paredes da portaria da 
real camara, tendo ao Centro à corõa real portu- 
gucza envolta em ramos e fitas, lendo-se n'estasas 
Seguintes legendas s Litbos, Porto, Evoca, Coim- 
dra, Leiria, Raro, Elvas, Braganca? os emblemas 
da êruz de Chisto, Porré e Espada, (Valor e Leal. 
ade), e de Villa Viçosa, padroeira do reino 

   

      

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

OS COCHES DO CORTEJO REAL 

Os coches destinados a servir no cortejo real 
por occsião da chegada de S. M. Britennicay e dos 
quaes alguns acabam de ser restaurudos, consti- 
túem um dos mais preciosos tesouros de arte 
decorativa, tanto em obra de talha como em pin 
turaçe são tambem dum grande valor estimativo 
pela antiguidade e pela razão historisa que lhes 
deu origem, 

Nenhuma outra, nação possue como Portugal 
uma collecção tão numerosa e variada de coches. 
reges dos seculos XVII e XVII 

A França é a Inglaterra tiveram tambem opu- 
lentos trabalhos neste genero de vehiculos, mas as revoluções de 1789 em França, € a que des- 
thronou é levou aó cudafalso Carlos 1, de Ingla- 
terra, destruiram esses bellos pruductos de arte, 
vendo se apenas n'esta ultima nação os coches 
que costumam servir no prestito de lord maire, nO dia em que vae tomar posse d'esse cargo, notam” 

  

  

  

  

  

do-se que esses coches são muito inferiores nos 

  

de 24 ordem da casa Real Portugueza. 
Esta era a informação que o erudiio escriptor sr. Ignacio de Vilhena Barbosa nos dava numa      

descripção começada sobre este assumpto ahi los amhds de 187, que o distneoestipior 
Os primeiros coches que se viram em Portugal 

foram os que trouxe a Lisboa Filippe II, de Hespa- 
nho, em 1581. 
Em França apareceu a primeira carruagem ou 

coche no méiado do seculo XV, no tempo de 
Carlos VII, sendo Ladislau 14, fei da Hungria, 
quem presenteou com elle Maria d'Anjou, esposa 
do monarcha francez, porem, Só no reiqado de. 
Henrique IV, que subiu o throno em 1589, é que 
em França sé genecalisou o uso dos coches. 
Em Inglaterra foi apenas em meiados do seculo 

XvII que principiou o uso aestes veniculos, de- 
vendo-se a sus adopção é rainha Isabel acelamada 
em 1558. 
Em Hespanha o uso dos côches foi estabeleci- 

do no reinado de Filippa Il. 
O nome que os hespanhoes davam aos coches. 

de então era estufas, é esto mesmo nome se ficou 
usando dar entre nós aos coches que foram fabri- 
cados pelo modelo diaquelles, donominando-sê os 
auiros mais modernos berlindas 

No casamento da filha de D. João IV, a infanta 
D. Catharina com Carlos 1 rei de Inglaterra, que 
Sé effectuou em 1666, já no reinadode D, Allonto 
Vi, foram à infanta é à familia real em coches dos 
paços da Ribeira até à Sé, onde se celebrou a cê- 
timonia, e na volta do templo até ao Terreiro do 
Paço, onde à infanta passou à galeota que à con- 
duziu à nau que a leyou a Inglaterr 

Nas nossas gravuras alem dos coches que figu- 
fam no cortejo real do dia. 2 d'Abeil, damos tam- 
bem o coche de D, Pedro II, sendo 6 mais antigo 
dfelles o que foi construido em Paris, em 1065. 
é oferecido por Luiz XIV, como presente de nú 
peias, á princera Maria Francisca Izabel de Sac 
hoya, por occasião do seu casamento com D. AF 
foniso VI. Neste coche tonvarão logar 
ronel Duval Telles, tenente Francisco e 
tenente José Lima: Seguem-se, na sua ordem 
chronologica, o coche construido, em 1705, pá 
Servir no casamento de Elrei Di José 1, Obra de 
talha dourada e pinturas, estylo Luiz XIV. Este 
coche que se distingue Entre os outros pela sua 
magnificencia e clegancia, é destinado a conduzir 
os monarchas ; o coche que em 1747 foi mandado 
construir em toma por Clemente Xl, e para ser 
olferecido a D. João V, é de estylo Renascença 
e com bella obra de talhh. Tem cortinados de vel- 
ludo carmezim de grande riqueza, e a cada um dos 
quatro cantos da caixa belias figuras decorativas, 
à que lhe dá um grande valor artístico. Neste co: 
che tomam loger o. general inglez sir Stanley 
Clarcke, eo sr general Francisco Ma 
nha, chéfe da casa militar J'ELRO! D. Carlos; o 
coche que foi feito em Paris tambem em 1717,por. 
mandado do inante D. Francisco, irmão de D. joão. 
V. Estylo Luiz XIV. Estreiou-se em 19 de Janeiro 
de 17305 é destinado ao captain Honorable Sey- 
mur Fortescue, sir Francis Labring, do seguito de 
Eduardo VII e aos srs conde da Figueira e ma 
uez de Alvito; coche também estylo Luiz XIV, 
eito em Vienna d'Austria por ordem do impera: 
dor José 1, é por elle offerecido à sua irmã a ar 
chiduqueza Maria Anna d'âuítria, quando esta veiu para Portugal para desposar D. Jodo V, em 
1708. Tem a lettra M, inicial do nome d'aquella. princeza + sendo destinado ao Honorable Charles Hardina, R. Admiral Honorabie Hedywort Lamble- ton, é ao sr, duque de Loulé ; coche de D, José 1, 0 mais moderno de todos, foi construido. em 1750; neste tomarão logar o captain Ponsonhys do sequito de Eduardo ViTe os srs. condes de Tae rouca, conde de Armoso é vice almirante Herme- negildo Capello, official ás ordens de S. M. o rei de Inglaterra. 

  

  

  

  

   

  

   

  

  

  

    

  

  

    
  

       

    
  

  

  

O VERGANTIN REAL 

Foi construido no reinado de D. Maria 1 o 
bergantim” real que condutirã Eduardo VIT 
do Seu Yacht até ao caes dás Columnas, 

Será tripulado por So homens, sendo 2 a cada 
Tem 1a pés é 6 e meia pollegadas de bocea, é 

85 pés e 7 é meia pollegadas de quilha, o que cor- 
responde! a quast 29 metros de comprimento. À 
prôa e a pôpa são inteiramente cobertas de hgu- 
Tas é variadas esculpturas ve talha dourada, rema- 
tando à pôpa em tres grand» lanternas de metal. 
Na pôpa também ha um painel pinrado a oleo, 

jo. pelo leme em duas partes, Numa está 
representado. Neptuno, em pe no seu earro, de. 
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madreperola, cercado por dois golphinhos, que Gondogem tHiumphalmente o deus dos mares so. bre às ondas do oceano que elle subjuga e aplaca com o seu tridente. Na outra está Amplitite, és posa de Nepruno, exuomente em pé sobre ton 
Às bordas é costado do bêrgantio, até ao lóme afagua, são guarnecidas de obra de talha dourado, represêntando geladas de fôres, folhagens, lru: 

dios ate O bergantim que foi expressamente feito por. occhsião do consêrcio da infanta D. Maria com o infâmte (D, Gabriel, filho “24 de Carlos IV, de Hespanha, tem sertido “o desembarque dê D. 
João VI, fio seu regresso do Brazil, em 18217 rainha D. Maria IT da imperatriz D. Amelia d queza de Bragança, na sua chegada de Françã em 1858: do pr , dique do Lentehen: de D. Fernândo 1, no anno im- 

  

   

      
        

  

    

  

   

  

     

  

  

do 
duque Fernando de Saxe Coburgo pae do rei D. 
Fernando ; da rainha de Hespanha D. Maria Chris     
tina; do rei D, Pedro V, na volta da sua 
ao estrangeiro; da rainha D. E 
mha D. Maria Pia; do impe 
imperatriz dos francezes D. Eugenia etc, 

— pe 
Desegualdade dos Alhos de Bya 

(Dos iawãos cru) 

   
  

No tempo em que Adão e Eva foram expulsos 
do Paraiso. terre, traetaram de construir uma 
casa no terreno estéril e de ganhar à vida com o 
suor do seu rosto. Adão por-se a cavar à terra e 
Eva a fiar Jan Eva todos os annos dava à luz um 
menino, méninos que difieriam. muito entre sij 
uns eram bonitos, outros feios, 

Passado algum tempo, Deus enviou um anjo à annunciar lhes 4 sua proxima visita. Eva, não ca- 
bendo em si de contente pela honra que ia recê- 
Der, esfregou à casa e ornou a de lóres, Feitos 
estês - preparativos chamou os filhos e esco- 
lheu os bonitos Lavou-os dos pés á cabeça, pen- 
teou-os, vestu.lhes camisas lavadas, e recommen 
dou-lhes cordura na presença do Senhor, Ficou 
comprehendido que se inelivariam respeitosos 
e responderiam pronta é claramente és per- 

Rontas que Elle Mes dirigisse. R 
Quanto. aos meninos feios, receberam ordem 

a hão se mostrarem. De modo que foram escon 
der-se os doze respectivamente no feno, noelha 
do, no forno, na pálha, na eg», no tonnel do vinho, nas pelies velhas, no linho e'no couro que 
servia para fazer sapatos; 

Logo que assim Os oskultou ouviu bater muito 
mansamênte à porta. Adio olhou atravez uma frete reconheceu o Senhor, Abriu rêspiosa- 
mente à porta e o Pae do Ceu entrou. Os rapa. 
zinhos fizeram “círculo, inclinaram-se reverentes é ajoelharim. O Senhor abençoou-os, em segul- 
da ergueu as mãos e disse à cada um dos oito ir. anos que seriam um rei poderoso, um principe, 
um conde, um cavaleiro, um fidalgo, um burguez, 
um negociante e um sabio. Eva, do ver 0 Senhor tam benevolo e tam tene- 
roso para com os filhos bonitos, não teve mão em 
si que não se lembrasse de ir Chamar 04 outros Som eia de que seriam abençoados como aque 

Correu, pois, à procural-os nos suios onde se 
tinham occultado. Diahi a pouco entraram todos com Eva à frente. 

Deus viu-os, riu-se é tambem os quiz abençoar. 
dando-lhes cargos para que fossem lavrador, pes- 
cador, ferreiro, curtido, tecelão, cordociro, al. 
fnite, oleiro, Carpinteiro, barquéiro, cartito & 
rea 
Quando o Senhor terminou a nomeação, Eva 

iaterrogou 0, sobre. o motivo por que Fazia uma 
distribuição tam dissimilhante de dons. Ao que 
Deus reda 

Eva, não queiras saber.os meus designios 
Convemime e a necessidade exige que cu ori nize O mundo com os teus filhos, Se todos fos. 
sem principes e senhores quem semearia o grão? quem bateria o trigo ? quem furia coser o pão * 
queim se encarregaria de tecer, de manejar a plai- 

é à enxada ? quem talharia o coseria os fatos ? 
E preciso que cada um d ellos exerça o seu mis- 
cêr para que seja util para todos é que todos con- 
corram para o bem geral Senhor, perdôe a indiscreccão que commet- 
tiretorquiu a mãe Eva, é que à sua divina von- 
tade se cumpra em meus filhos 
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Henrique Marques Junior 

  

A natureza é seus phenomenos 
1 

PARTE 1 
A GRAVIDADE 

VII — INERGIA 
(continuado do +66 

  

    

1) Machina de escrever. Estão hoj muito em 
uzo as imachinas de escrever. 

  

Descreveremos a machina +Ducislew como a 
mais aperfeiçoada d'este iypo. O seu machinismo. 
é engenhoso. Um pequeno tambor contendo 84 
caracteres dispostos em tres series eguaes de co- 
róas circulares recene (bg.10) movimento de uma. 

  

  

   roda dentada qual se fixam tes peças: a primeira apresenta a fôrma de um coração dentado segura 
dl, egualmenete dentada, tem a forma astérid ultima é tuma manivela, sendo 0 conjuncto d né. peças atravessadas pelo eixo do tambor, cuja 
extremidade tem uma ranbura € um parafuso que permite. fizar o tambor, não. impédindo o deu 
movimento em torno do cixo. A “roda dentada € o tambor teem movimentos solaris devo & manta dejencolvondo 20 
ie inferior do tambur, À roda dentada, colloénda eme: dois sectores dentados que engrenam com lia,tem, como eo de rotação, um «y fadro ho: 
Fizontal, perpendicular ao eião do tambor moel. 

  

          
    
  

  

    

  

  

lg 16017 Detlhos da machina 

Duas pequenos pecas de aco nivelom os extre- 
mos do coração dentado, À superior é dentada:   

feriormente; à inferior trabalha por percussão. Os 

= teem, tambem, dentes d'enar 

  

dois sectores dentados, além" da roda dantada, 
nagem, 

(Ai, 17) Mostra-nos dois clássis munidos de 
braços dentados e um colchete girando sobre um 
eixo commum. Cada um dos clássis communica 
movimento a Um dos sectores: quando em repou 
so, engrena estes um dente do sector por méio. 
do colchete, mantendo-os immoveis. 

As alavancas contendo As teclas onde se acham 
inscritos Os caracteres, tecm dois encaixes, cor- 
resporidendo cada um delles à cada um dos Clás. 

rçamos pressão sobre uma alavanca (a 
letra P) por exemplo, cóllocada à esquerda Um 
dos encaixes da alavanca, por meio do clssis do. 
lado esquerdo faz com que o colchete do seu res: 
pectivo braço Uentado, abandone o dente do se- 
ctor esquerdo é fazendo-o girar. Neste momento 
o sector direito é mantido pelo colchete do chás- 
sis do lado direito SS 

roda dentada, arrastada pelo sector esquerdo, gira “sobre o settor direito immovel; o dixo d 
tambor inclina se, é este move-se, Continuando à 
exercer. pressão “na mesma alavanca, O tambor 
passa junto a um reservatorio contendo tinta de 
impressão, gravando sobre um papel, à letra P, e 
assim se procede para todos os Gutros caracto- 
Um timbre annuncia que o fim da linha do pa 

pel esá proximo, afim de fuzer com que aquelle 
que se utilisa dá machina para escrever, eleve 
um pouco, a folha é a colloque, de novo, na posi- 
são primitiva. 

Logo que se deixe de exercer pressão sobre a 
alavanca o machinismo deixa de funceionar. 

11) Velocipedia. No fim do seculo XVIL, um 
membro da Academia Real das Sciencias em Fran: 
qa refere sé a um vehiculo mechanico que um 
“âmigo seu possuia, Um Iscaio dava-lhe andsmen- 
to, appoiando os seus pés em duas peças de ma. 
deira Que transmittiam movimento a duas rodas. 
Em 170, Siva, tomando como unico motor 

ara. 4 propulsão da machina, os tecidos muscu- 
Hires da perna do homem, imúginou os celeri 
que se compunham de três elementos de madei- 
ras um barrote é duas rodas: O barrote era mu- 
nido, de ambos os lados, de duas especies de ga- 
danhos entre os quaes giriva uma roda, O vahi 
culo completava.se por meio de uma ela e uma 
almofada no dorso de um encosto —Em 1818, po- 

im, O Barão Drais modilicou um pouco os tele- 
riferos=—Uma, especie de leme conduzia a roda 
dé deante (roda directria), podendo cada um, dar 

direcção conveniente, À esta nova especie 
de vehiculo, denominou Draisiana cujo resultado 
pião foi muito «atisfactorio, oecationando este 
acto, à expatriação do seu ductor, que terminou os sua fis, mim contento, em Carine, em 

1851. Mais tarde os inglezes empregando o ferro, em, vez da madeira Crearam os neloeferos, pr: 
meiramente denominados Hobky-horsê (cavallo- 
mechanico), Esta machina era sustentada por duas 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

  

  

rodas leves cituadas no mesmo nivel. À roda de 
deante girava por meio de um eixo, pará um ou ou- 
tro lado, com o avxilio de uma alavanca, conser- 
vando à ultima, invariavelmente à mesma direc- 

  

io =O indivíduo senta-se sobre uma sella col- 
locada. nã machina, collocando os pés sobre o 
sólo, como que paca dar movimento  macbina, 
continuando esse movimento, como se andasse na 
ponta dos pés, 

  

  

  
Os velocipedes de hoje, differem em muito dos 
imitivos— No velocipede commum, ou bieyeleta 

9 indivíduo colloca os seus pés, sobre dois pedues. 
que alternativamente, sobem e descem, dando as-. 
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vimento era tranamittido, às rodas traseiras por 
Vim movisento diferencial, é as rodas de deante. 
gue devam a direcção conveniente ao velreulo 
Sram dirigidas por meio de um volante de eixo 
oritontaeoilosado ao centro da Carrungém O 
machista sentava-se deforma tal que facilmente 
dee Hapober à sabicl com à mão dl 
ro do logar Ol est e cocogars ela O 

regulador de are de petroleo. Por meio de um 
fédio de pedal operando no eixo das rodas motel 
des, e um relg demão, operando, sobre umas 
Pecas a que selizavam as rodas de traz, obtinha-se 
Apague vtptnt do vencido Hoje, os hutomoveis teem, em gera, à forma 
de ui 'calache, assente aobre'wrez Ou quatro ro- 
dis, Sendo Jo, Seu mechaniamo quasi semelhante 
ao que eitimos. 

Atsim como bs velocipedos; serio os automo- 
elçã valo do furo substlad com Van igétm, am da tractão animal, não  s6 pela sua oe velocidade, Como egualaiente, pola commo 
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111). Machina de impressão. A machina que 

vamos seres tem Rir todas ao toa See 
ihantes, vantagens que passaremos a expôr 

“O neto de dar à uma linha de impressão, o 
comprimento exacto. que deve ter em relação nO 
fomino do livro ou jornal que se pretende com- 
pr não é ão facil como se julga im geral, O Compositor, à maneira que com- 
põe, edlioet as palavras ha apos outras epa 
Pelos por espaços uniformes, mas, muitas ve. 
Va obligado a suspender uma inha porque o 
Esado não é suffciente, Deve para evita isto, 
subssiturr o branco do papel, aumentando pro- 
hopelonsimente os espaços primitivamente mar= 
Edo, ou então, no eo invério, mini os Re. 
dados ato melo perfeitamente ao acaso, poden- 

tinto fazer exse calculo mathematica- 

  

   
  

  

  do no 
ente, sto é dividindo o comprimento totala, pre-. 
eo as tornar disponível, pelo numero de es- 
Paços os quaes é necessario operara repartição. 

  

    
A machina Des Iardins que vamos descrever, 

ésse calculo, porque ella mesmo se encar 
rega de operar eisa repartição, de uma forma 
mathematica, 
      

  

(Continua) Antonio A, O. Machado. 

O ultimo senhor de um velho solar: 
ROMANCE HUNGARO 

Paulo Gyulai 
(Continuado don. antecedente) 

é mais demora à excursão, do que ele sup- 
panha, e com tudo à quanto eimpreendera des- 
Neo deu regresso, não. veia, a concluir-se sem 
mais ou menos disiabores. O homem do passado 
achava-se agora em conflito com o presente. 
Trprcênde à jornada, sesundo a tg vsansa, 

sem levar gomsldo passáport, e nessa conforma 
dd, ide Void em duas jscldades, e teve 
que perder dois dns, à espera da respectiva iden- 
Afiedião. O seu próprio cocheiro. por pouco o 
náo Snvolve em Um processo; est, desde longa 
Gia, estava aléito, a não se dobrar perante pes. 

ima no condado, É excepção do vico-Bala- E evido a iso, abalroou Com à carruagem 
dem lo. fanesionario, e d'ah resultou despe- 
dicarte o velculo é o cocheiro ser filado pelos. 
gegdarmas. O caso, Como é de suppor, empatou” 
fio os dins, Até que por fim, volvidas semanas, conseguia. ver-se. om "0 Fendeiro, e as negocia: cóus com este consumiram-lhe ainda uns dias. Eogrou Rnalmente olmar o negocio, e os bens, coniderado o preço antigo, foram relativamente bem vendidos. E “Tomou algum descanço, é dispanha-se a em- 
preender de novo a jornada, um pouco mais sa- 
Tifeito, eis. porem que recebe uma carta vinda à que lhe Tora remetida pela cunhada, é o deixa imarão em funda tristeza, 

Notigiava. lhe a carta o haver seu filho tornado. 
4 recabir e achar-e em perigo de vida, supposto 
desse esperança o medico. 

Mandãy atblar a carruagem e fecolheu á man- 
são a toda a. pressa. Intentiva ir dali direito à 
Aitão, e levar comigo a filha, para tratar do 
mão inférmo. Secorreushe, porém, que achando-se livre da 
prisão sob palavrn lhe tra vedado transpor Fron= 
Tiras! tinha que permanecer em casa & aguardar 
Sinta de uma carta torjada de preto, que a 
Terra estrangeira. cubrisse 0 corpo do seu lho, 
eStingoindo-se com este a antiga familia, indo os 
bens iarar a mãos estranhas. À irritação e a ma- 
gua” dSsoberbaram-no, de todo, Pensava na fin 
E ho capitão. Kahlenberger, à. quem esta tanto, 
aenlud fe reter, e a qem com gere vii à esposar, assim que o edoso pas fechasse os olhos, o qe ão tada, talves, à acomacr Entregue a tes pensamentos recolhia para ca say é no. divisar à ua mansão rutilante de luz é 
dl donde lhe vinham ferir os ouvidos os écos da 
grusica, estatou” de chófre, como se alguem lhe Touvera vibrado uma panesda. O funeral de seu 
filo o casamento de sua filha, o cicio de de- 
untos e à munica do baile vinham fundir-se lhe 
a alma em crudelistima dissonancia, e estrugiam- 
The'os ouvidos em cocafonia louca de sons. En- 
Ago atesta, acamarinhada de algido suor, € 
oco à pouco, socegos Dem Paletudinario não morre assim  primei- 

ras estou infermo, ha, tanto. tempo, é, auem se 
ebstuma ao estado morbido tem mais Gi subdp- 
de em morert 

18 mister não desesperar, até 4 ultima, confiar 
sempre na magnanimidade de Deus: Porque mo- 

coPestou eu agastado com à Elsbeih ? Estr 
ama de: mimo, eis o que foi; emendar se:d, 
Com o tempo, É porque é que se não hade diver- 
ie? Tgnora o estado do irmão, E? nova, bonita, 
Porque razão não hade dansar! 2 Amanhã, tão so. 
rente, Iné communicarei a notcia. Teriam vindo. 
Eistârane um ou dois amigos velhos e sinceros 
à inauiam os filhos, à Elsbeth improvisarhes-ia 
Gena” noite de Festa têm rasto. E justo que se 
divirtam Tomara eu que algum filho de um desses meus 
amigos: por eli de apaixonasse | Deus de honda- 
Goa ou casados meu filho e minha filha, é 
ão me custaria deixar este mundo, 

amou a carruagem, é Radnothy abriu a porti- 
ando evocando toda & sua força de. vontade pa 
ra oebultar à riste nova. 
a a, coranéla no seu lusido saráv, Gonse- 
gira ren mumerosos convidados imo Tais 
goi e Como devem auppôr, cabia o principal 
doer tão capitão ahlenbérgér, a quem os seus 

  

  

  

   
  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

camarados apodavam «da melro do bico amarela love não sem fundamento; o soldo chegava lhe para tudo, era acérimo catador, é pod gabar- Te do dispor de um São améstrado a primor; era egonaha a os bio te na tend o. Demderto de Wérbersarcanhava o se Bocado de francês, é nest iiêma Ha o aChari= vário quando lhe fio roubavam o tempo as da no q mods de cldde boba das pe Sua, pessoa: E aneara a primor Nas quadris 
lhas. não brilharia mais que outro qualquer, mas a lê ou a pl nt incontran competidor. agora, ainda, 08 olhos dos crcumtames ta= 
dos nelle se concentravam. a À Elabeth sentido ditoia sempre que em séus edge eraidado «copio aliando, Bro umá que outra paragem, lhe escutava cs cistos. est no got qe dos chose rebent? an Ure eldso major, que conversava com a coros ob ami a” obieglação e qu um ão ndo par merecia ser gado fara sempre, que d boia frado serviria de padrinho, e contirmou a offerta. Eom um aperto de mão. Uba teneno ieferi-se À SER O ca Apa de sentido, e semtencedu de abagatllay o caso. DA aa a e convidou que! o. brsdio do noteado in > Um copenheiro observou ao Kablenber. ger que em vez aquele vetso padeiro, devia aa RO Ga R UE qa cf re, é que O dia fiel roca a tata ão HE he, vid apresear Um projecto q Fequeidas condições! olirecimento” que pelo. capitão foi acolhião “tom sondra gargalhada, negandose a Goo Eabod a deseo ds insistentes pass nt por parte destaO que deu em resulado armados Para inca raes tod à gana consideçava colo noivo 6 capitioera-ges 
Fa a jovialidade & lueavam os eh a fone, ninguem sequse Peneara passou dear 
pereehtda'a, entrada, deste. é que por des 
uu presença a coronels, 6 ih seguida 
Elsbesth. E E b "a" outra, de susto por posto que não gi 
tam com  pacelo “de um! escandalo imediato. 
Etesanto, eau” em si vivea, mandou suspen- Ar ie, tomo, suceenivamente pelo braço ur ds seus convidados, 6 of Us apresete ado” 4 Radrioty; o qual, aeatando os dlctame Goa! hospialidáde, a todos acolheu cordel 
meme Eisvam  imbatucados os hospedes, pasmando 

esgença das: melénas, isalhas e muito res 
eo Emnénsas arids e do esquipátco traz 

EM viagem de tão extraordinaro ampiiião € 
hear entr af mais de uma observação môr- 
CEE aa "senhor “do si onilenbergor encetoo 
deito go Um discurso fncéto, e Una corda paz 
a is Se uma ora, se Radnotby Ih pão tem ado "e percabe, par! acênes, que ee achava em dei aged edcaejoso da Yecolher-ae, E os 
Seomsantés pasmados de todos O sapião en- o tia se os amigos por ter de era a que dedicarAo ao catbio de mímica pois ua, de io. modo, jámais poderia imendar-ae Bio tas fator sogto, : 

O, nor estava esupefacto ante a ignorancia a RPana quo nem sequer percebia a lingua Ami e ni obstante, exdrecra as funcgõesde je Balaino, O tenente declarou «suriosssimo» Bétio e, espântado, mencou a Cabeça O finisodiro repétia vezes sem como, que em ais de ça vida Ji toha it ão Dara carão O ingenheiso disporse a bosquejar o re 
trato, do, edoso fidalgo, ma intenção de O enviar Sure a aflotração alemãs como apésimen da raça asi extinta da elha aristocrata hungara A estando à Elsbei, vermelhas como lacre, 
inêrgoads por cata pobre do cunhado E 
o repre o Pando dica pavam=no; para Comi à 
Socibdade, mad JÁ o intimo estavam ambas con 
Aofrissimas pelo. acto de não ter dado logar a 
lo est pequeno iaerldio, e de se Mayer 
estupido o ancião! Não, lhe queriam mal, antes 
oo va comiseraão, e iteram o possivel 
onto e resnimar iterrapto Garda. 
gorda “0 6 'apoteto, mai 
vn mis tambem Siad do e mam: 
aa indignação, a esperança & à con 
na Inst o abandonado dele se apoderára 
Sano le mi obtuga insensibilidade sentia-se 
o a do atordoado, Sertou-se desde logo 

a a Cart nclindo lhe dinhero para 
moribundo, após de que procedeu à 

la seu uni- 
filha se 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

 

 

 

    
  

       

    
  

   
       

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  seu 
elaboração do seu testamento. Inst 
“versal herdeiro o filho, e desherdav 

  

 



  

O BERGANTIM REAL EM QUE É CONDUZIDO A TERRA S. M. O REI EDUARDO VII 

   

    

Não se havia ainda despido a corontla 
e, muito satisfeita da sua vida, conver= 
siva com a Elsbeth acêrca dos aconte: 
cimentos daquele dia magno, Ào verem 
entrar Radnothy, ambas se ergueram é 
aorriam alegres a recebê-lo, Deplorav à coronela que o cunhado nho tivesse assistido É diversão, pois, afirmou, esi- 
vera umnec plus ulra; a Elsbeth súltou: 
The no pescoço e falou muito a respeito 
de Kahlenberger, que se comprometera 
este à arranjar uma licença de porte de 

mas para O papi e que todas às sema 
nas o Mavia. de acompanhar d caça, E 
Com Estes amavio he dradeciam à ua moderação, anciosas por lhe adoçar à pilula. das contas nceumuladas desde à 
Comindal. MM Macedo (Pin-Sol) 

  

  

    

  

   

esta, contra a su inablavel vontade, não tomasse por marido tm nobre ransylvano ou hungaro; aceios inda que, à terça da me a havia aquela o em Arrebiques e que 0 remanescentê mal a para A manter da herança paterna, em coa formidade com “o direito hereditario huogiro, nada The podia caber se porventura cl, eseelheçhe mae rido? em harmoniá con os desejos do pe, incumbis do irmão o dever de lhe entregar tod0s ds nos O 

         
  

Era extenso O testamento, é custou tempo e tra- 
balho, é ainda por cima, teve que esperar que accor- 
dassem o capelão e o mordomo para assignarem 
ambos na qualidade de testemunhas. Quando poz tudo 

devida ordem, para ali se ficou, cibisbaixo, escu. 
ndo a musica, cujo som chegava ao seu quarto, sus. 

pirando e pensúndo nos dias de outróra; entrementes, 
invadiv.o, por minutos, uma somnolencia e 
se-Jhe divisar o vulto da sua defunta esposa, ergueu sé, 

  

     
  

terço. dos rendimentos dos bens herdados, e que em caso contrario, e vindo o filho a falecer, os mesmos bens rerveteriam a favor do Collepio de NagyEnyed, 
por expressa vontade d'elle, testador. 

pouco menos 
uma das mãos e na ou 
sentos da cunhada. 

denrique Bastos — Cirurgião dos hospitaes 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

Exame endoscnpico da urelhra e beziga, 
Colheita de urina de cada um dos rins 

CONSULTAS | ear =ãa'3 Pr 

LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 
BEBRBLITZ SCHOOL 

LINGUAS VIVAS 

   
  

Rua do Alecrim Largo dosLoyos | Vianna 
o 1 E 

Ensino pratico por professores estrangeiros 
“Pinheiro Martins 

JOALHEIRO | 
279, RUA DO OURO, 279-—LISBOA 

to de objectos en platina ultima novidade em Paris, Joa- platina, platiná & onro, plátina é aço, & ouro, 06 mais ts esnba  om eme ranciiit Noridaos para brads em » Ouro, platina & ouro, plain e aço, para uso de Senhoras Cavalheiros e Erva Bengala oe close pista artisticameno fts e de compl novidad. 

  

  

      

  

“Drogaria 

  

Dias 
rato          

39 — RUA DA PRAÇA DA FIGUEIRA — 40 
LISBOA 

Empreza de Carruagens Fidelidade 
Propristario — JOÃO FILIPE DA FONSECA JUNIOR 

Ne Testmmonco 5co | 
Aluga Coupés, Mylords, 

  

Caleches, Landaus e Clarences 
PARA TODOS OS SERVIÇOS 
  

Rua de S, Bento, 4G— LINHOA 
Eno ESTORIL, Parque do Ex.»e Sr. José Vianna     

sobresaltado e, estarrecido, fitou os! olhos na véia 
do consumida, Com o testam 

  

  

tra o castiçal, dir    A POPA DO BE 

ANTONIO DO COUTO --ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

  

Magnífico sorlimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras. 

Ro do Mecrim, 444, 4.º (à P. Luiz do Camões) — LISBOA 

Alfredo Rebello 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Diplomado pela Escola Medico-Clrurgica de Linboa 
Dentaoras artes, em ouro; ncuteb, ee pelo ptemas mal ap folçondo Extraeções da dente sem dor, Elizir Odonto «REBIO» 

sultas todos os dias das 9 ás 5 da tarde 
39. 4º—POÇO DO BORRATEM 39 4º 

  

     
     

    

  
    

 ATELIEB SILVA NOGUEIBA 
PHOTOGRAPHO DE SS. MAGESTADES 

* Operações com as melhores “china do CARLOS RELVAS 
Retoques primorosos, executados pelos dois irmãos SILVA NOGUEIRA. Opti- 

ma luz, dando aos retratos a completa semelhança do modelo. Prabalhos em pla- 
tinotypia é outros processos. Preços modicos. 

KANHOA — 44, Ma 'EDRO, Y, 20 — LISBOA 
da Rainha e Nasarelh 

  
  

     

  

  

    

BIA ERAS IDIRAS 
Sempre artigos de novidade para brindes 

   

Rua Augusta LISBOA 

Artigos de incadescencia 
Mangas para todos os sistemas de bicos, chaminés de vidro é 

de mica, tulipas, abat-jours, hastes de magnesio, famiveros de louça 
e de aluminium, mangas collodionadas etc. 

Grande desconto aos revendedores, Mandam-se tabellas de pre- 
ços, pelo correio a quem as requisitar 

85, RUA DO CRUCIFIXO — LISBOA 

 


